
 

CARTA ABERTA À COMUNIDADE DO CAP CRIARTE – UFES​
 

Sobre paralisação das trabalhadoras e dos trabalhadores terceirizados 

O Colégio de Aplicação manifesta sua solidariedade às trabalhadoras e aos trabalhadores 

terceirizados da limpeza, alimentação e portaria que, diante do atraso no pagamento de seus 

salários, enfrentam graves dificuldades pessoais, familiares e profissionais. 

Reconhecemos que a prestação desses serviços é uma atividade essencial para o 

funcionamento da escola e para a garantia de condições adequadas de atendimento às 

crianças, às famílias e a toda a comunidade escolar. Esses profissionais integram o cotidiano 

do Colégio e compartilham conosco o compromisso com o cuidado e o bem-estar das 

crianças. 

A ausência do pagamento dos salários representa uma violação dos direitos dessas 

trabalhadoras e trabalhadores, gerando insegurança e sofrimento que ultrapassam o âmbito 

profissional. Por isso, reafirmamos nosso respeito e apoio às reivindicações por condições 

dignas de trabalho e pelo cumprimento das obrigações trabalhistas. 

No contexto da Educação Infantil, a manutenção de condições adequadas de higiene e 

sanitização é indispensável para a proteção da saúde das crianças, especialmente 

considerando a recente ocorrência de casos da doença mão-pé-boca em nossa comunidade 

escolar. Crianças pequenas demandam cuidados permanentes com a limpeza de espaços, 

brinquedos, mobiliários e banheiros, uma vez que estão em intenso processo de interação, 

exploração do ambiente e desenvolvimento de hábitos de higiene. 

Assim, a interrupção ou redução dos serviços de limpeza e alimentação não afeta apenas a 

rotina administrativa da instituição, mas compromete diretamente as condições necessárias 

para a oferta de um atendimento seguro e de qualidade às crianças. Trata-se de uma questão 

que envolve, simultaneamente, o respeito aos direitos dos trabalhadores e a garantia do 

direito das crianças à educação em ambientes adequados, saudáveis e protegidos. 

Reiteramos nossa solidariedade às trabalhadoras e aos trabalhadores terceirizados e 

esperamos que a situação seja regularizada e não se repita, assegurando o cumprimento de 

seus direitos e a normalização das condições necessárias ao pleno funcionamento das 

atividades do Colégio. 

 

Vitória, 10 de junho de 2026 

 

 


